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PREFÁCIO

A coletânea de artigos que integram a obra com o título   Problemáticas de saúde 
na sociedade contemporânea - Diversidade de perspectivas e contextos, publicada pela 
Editora Omnis Scientia, apresenta diversas temáticas do conhecimento na área da saúde 
e também das ciências sociais. Os estudos apresentados neste volume abordam temas 
atuais e de interesse para diferentes tipos de público. 

Agradecemos aos autores por todo esforço e empenho na elaboração do e-book, 
desejando que os materiais divulgados possam contribuir para a fundamentação, discussão 
e olhares renovados sobre questões contemporâneas na área da saúde, que interessam 
a estes profissionais, em diferentes domínios, mas também a docentes, estudantes e 
investigadores, potenciando a reflexão em torno da saúde na atualidade.  

Fatima Moreira Rodrigues
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CAPÍTULO 7
TRAJETÓRIA PEDAGÓGICA DE PROGRAMA DE FORMAÇÃO EM SAÚDE SEXUAL: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Maria Madalena da Silva Ferreira Salgado de Oliveira. 

Professora Adjunta na Escola Superior de Enfermagem de Lisboa (ESEL). Portugal.

E-mail: mmoliveira@esel.pt

ORCID ID -0000-0002-0762-6802

RESUMO: Na educação em enfermagem, apostar na saúde sexual significa contribuir 
para boas práticas de cuidar, dada a natureza sexuada do ser humano. Desenvolver 
nos/as estudantes a noção de que são responsáveis por assegurar direitos humanos 
fundamentais, faz parte do papel do/a professor/a e o carácter holístico e humanista da 
enfermagem, coloca a saúde sexual como uma dimensão importante do cuidar. Este 
relato de experiência é centrado na trajetória de um programa de formação na área da 
saúde sexual. O principal objetivo é o de promover a partilha e a discussão sobre a matriz 
curricular utilizada, perspectivada como uma experiência pedagógica bem-sucedida 
ao nível da formação de estudantes do segundo ciclo de estudos em enfermagem. Os 
temas abordados neste programa têm-se mantido atuais e vindo a possibilitar discussões 
profícuas em torno dos conceitos de sexualidade, saúde sexual, género, direitos sexuais e 
educação para a sexualidade, com contributos para a prática quotidiana dos enfermeiros/as. 
Integrar a abordagem da sexualidade humana na formação destes profissionais, incluindo 
as questões da diversidade (sexual e de género), é uma forma de salvaguardar os direitos 
humanos das pessoas por estes cuidadas. Através das considerações tecidas, almejamos 
contribuir para que a abordagem da saúde sexual na formação em enfermagem seja uma 
realidade cada vez mais presente.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde sexual. Direitos sexuais. Formação académica em enfermagem.
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PEDAGOGICAL TRAJECTORY OF A SEXUAL HEALTH TRAINING PROGRAM: 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: In nursing education, investing in sexual health means contributing to good 
care practices, given the sexual nature of human beings. Developing in students the notion 
that they are responsible for ensuring fundamental human rights is part of the teacher’s 
role and the holistic and humanistic nature of nursing places sexual health as an important 
dimension of care. This experience report is centered on the trajectory of a training program in 
the area of   sexual health. The main objective is to promote sharing and discussion about the 
curriculum used, seen as a successful pedagogical experience in terms of training students 
in the second cycle of studies in nursing. The topics covered in this program have remained 
current and have enabled fruitful discussions around the concepts of sexuality, sexual 
health, gender, sexual rights and sexuality education, with contributions to the daily practice 
of nurses. Integrating an approach to human sexuality in the training of these professionals, 
including issues of diversity (sexual and gender), is a way of safeguarding the human rights 
of the people they care for. Through the considerations made, we aim to contribute so that 
the approach to sexual health in nursing education is an increasingly present reality.

KEY-WORDS: Sexual health. Sexual rights. Academic training in nursing.

INTRODUÇÃO

A enfermagem como disciplina do cuidar tem durante muito tempo negligenciado 
a abordagem das questões da sexualidade humana, com impacto na capacitação dos 
enfermeiros/as para atuarem junto dos seus clientes no âmbito da saúde sexual. Tal pode 
ser explicado pela história da sexualidade enformada por tabus e mitos (velhos, mas também 
novos) plasmados em documentos oficiais (PRAZERES, 2008, 2015) e nas representações 
de enfermeiros/as, professores e dos próprios estudantes, resultando na invisibilidade 
desta temática nos currículos escolares. Mas o carácter holístico e humanista do cuidar em 
enfermagem, coloca a saúde sexual como uma dimensão importante da saúde global e a 
educação para a saúde e para a sexualidade, como foco de intervenção dos enfermeiros/
as. Estes têm como missão contribuir para uma cidadania plena e, logo, para escolhas 
informadas em matéria de saúde sexual (ONU, Agenda para 2030; CARVALHO et al., 2017).

Este relato de experiência é centrado na trajetória de um programa de formação 
concebido para uma unidade curricular de opção em sexualidade no primeiro Curso de Pós-
Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia no ano 
letivo de 2005/06, cuja matriz tem sido implementada na Escola Superior de Enfermagem de 
Lisboa (ESEL) em vários cursos e unidades curriculares nos anos subsequentes até 2021, 
vindo a ser alinhado com os objetivos de cada curso e com as necessidades identificadas 
nos diferentes grupos de estudantes. O objetivo deste trabalho é o de promover a partilha 
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e a discussão sobre a matriz curricular utilizada, perspetivada como uma experiência 
pedagógica bem-sucedida ao nível da formação de estudantes do 2º ciclo de estudos em 
enfermagem. Através das considerações tecidas, pretendemos igualmente contribuir para 
enriquecer o debate em torno da abordagem das questões da saúde sexual na formação 
dos/as enfermeiros/as.

A exploração dos conceitos de sexualidade, saúde sexual e direitos sexuais e 
reprodutivos, são o principal marco teórico utilizado. 

Em termos dos resultados limitamo-nos neste trabalho a uma avaliação do processo.

ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

          A sexualidade existe ao longo de todo o ciclo de vida, comporta várias dimensões 
que estão longe de se esgotar na dimensão física, estritamente relacionada com o sexo, 
embora o inclua. Também abrange o género, as identidades e papéis sexuais, o prazer 
e a intimidade (WHO, 2006, 2009, 2016). Tem várias funções como a comunicação e a 
reprodução. E, enquanto a última, se restringe à etapa do ciclo de vida reprodutivo de 
mulheres e homens, a comunicação caracteriza-nos como seres humanos e realça as 
especificidades desta condição. A sexualidade varia também de pessoa para pessoa, 
sendo marcada pela diversidade que resulta das múltiplas singularidades individuais, 
onde se inscrevem as vivências de cada um, enformadas por um conjunto de crenças e 
condicionadas por papeis sociais, pressupostos éticos, morais, religiosos, entre outros. É 
neste sentido que a Organização Mundial de Saúde (OMS) perspectiva a saúde sexual, 
integrando aspetos físicos, psicológicos, emocionais, intelectuais e sociais da pessoa 
(WHO, 2006, 2016, 2017). Esta faz parte do bem-estar e saúde global, influenciando os 
relacionamentos interpessoais e sociais, com impacto também no desenvolvimento social 
e até económico (WHO, 2017).

As conferencias Internacionais do Cairo e de Pequim nos anos 90 constituíram 
marcos importantes na génese do conceito de saúde sexual e reprodutiva (SSR) e na 
integração dos direitos sexuais e reprodutivos de mulheres e homens como parte integrante 
dos direitos humanos. Estes estão há muito plasmados na carta dos direitos sexuais e 
reprodutivos (IPPF, 2000), na declaração dos direitos sexuais (WHO, 2016), e na legislação 
portuguesa (RESOLUÇÃO DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA n.º 46/2010). Pressupõem 
a tomada de decisão responsável de mulheres e homens nos aspetos relacionados com a 
sua saúde sexual e reprodutiva. Contudo, ao evocarmos o conceito de SSR, tendemos a 
invisibilizar, frequentemente, muitos aspetos da saúde sexual, decorrentes de velhos, mas 
também de novos mitos que enformam as questões da sexualidade, com impacto na saúde 
(OLIVEIRA, 2022).

Tal, tem também acontecido na formação em enfermagem, designadamente no âmbito 
da “saúde materna”, área de especialização que trabalha privilegiadamente as questões 
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da saúde sexual e reprodutiva, verificando-se um grande desequilíbrio na abordagem de 
conteúdos na área da saúde sexual, em detrimento da saúde reprodutiva.

Incluir na formação dos/as enfermeiros/as o tema da sexualidade humana é uma 
forma de salvaguardar os direitos humanos dos seus clientes.  Falar de género é também 
falar de relações de poder que enformam as interações sociais, de papeis e de estereótipos 
de género, os quais estão na génese de desigualdades, discriminação e violências várias.

É através da educação para a sexualidade, numa perspectiva mais ampla da 
educação para a saúde, que se promovem a capacitação e a autonomia das pessoas, 
para decidirem livre e responsavelmente em matéria de saúde sexual. Tal implica, um 
trabalho de empoderamento que contribua para desenvolver nos indivíduos o seu potencial 
de desfrutar de relações positivas consigo e com os outros, melhorando o seu bem-
estar e a sua qualidade de vida, promovendo também uma cidadania ativa (OMS, 2017, 
2016; IPPF, 2000, 2008; OLIVEIRA, 2022). Contudo, exige estratégias concertadas nas 
dimensões sociais e políticas, sendo o contributo da academia fundamental (NUNES, 2009; 
PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO, 2014). 

Em Portugal a educação sexual nas escolas é obrigatória e a sexualidade, como 
tema de pesquisa, é foco de atenção crescente desde há vários anos. Contudo, persistem 
múltiplas barreiras e dificuldades na sua implementação, nomeadamente no que se refere 
à formação dos docentes e ao estatuto disciplinar conferido ao tema, continuando a ser 
necessário um maior investimento da academia nesta matéria, em todos os ciclos de 
estudos, designadamente nos cursos de licenciatura e sobretudo nos programas de pós-
graduação (MOKWA, RIBEIRO, CHAGAS, 2014; MOURATO, 2014).

Na educação em enfermagem, apostar na abordagem da saúde sexual implica 
contribuir para boas práticas de cuidar. Desenvolver nos/as estudantes a noção de que são 
responsáveis por assegurar direitos humanos fundamentais, capacitando os seus clientes 
com conhecimentos, habilidades, atitudes e valores que lhes permitirão deter o controlo 
sobre o seu próprio corpo e os aspetos que dizem respeito à sua sexualidade (e também 
reprodução) e criando as condições para que estes possam desfrutar de experiências 
sexuais seguras e prazerosas (WHO, 2016, 2017).

Foi com base nestes pressupostos que construímos o programa que aqui 
apresentamos (Quadro nº 1), detalhado com maior pormenor no capítulo seguinte. 

A abordagem das temáticas pretendeu incluir a complexidade de aspetos que 
influenciam a vida dos/as indivíduos no âmbito da saúde sexual, a um nível micro (tomada de 
decisão individual), mas também meso e macro (explorando estereótipos sociais, serviços 
e recursos disponíveis, políticas de saúde, enformados pela cultura e ambiente). 

Durante demasiado tempo, o silenciamento sobre estas importantes questões, que 
a todos/as dizem respeito, perpetuou dificuldades e potenciou o sofrimento de raparigas e 
rapazes, mulheres e homens com diferentes backgrounds, restringiu o campo de escolha 
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individual, inviabilizou as emoções e desclassificou os afetos. 

Aos enfermeiros/as não têm sido fornecidas ferramentas que permitam contribuir, de 
forma efetiva, para a saúde global de todas as pessoas, ao invisibilizar aspetos importantes 
da saúde sexual, perpetuando dificuldades e constrangimentos no cuidar do próprio corpo 
sexuado (FIGUEIROA, 2017; SEHNEM, RESSEL, PEDRO, BUDÓ, SILVA, 2013; GARCIA 
E LISBOA, 2012).  Atualmente as orientações nacionais e internacionais nesta área têm 
vindo a salientar que a abordagem dos temas deve ir muito além da perspectiva biológica e 
frequentemente patologizante, incluindo a noção de direitos sexuais, a diversidade (cultural 
e de género) e promovendo igualmente a discussão sobre sexualidades não-normativas 
(FIGUEIROA et al, 2017; MOURATO, 2014; GARCIA, LISBOA, 2012). Foi este também o 
sentido dado a este programa formativo, desde o primeiro momento.

METODOLOGIA          

Neste trabalho, deter-nos-emos na análise da trajetória deste programa de formação 
desenhado e implementado no contexto de uma instituição de ensino superior português. 
Este tem funcionado como uma matriz curricular fundamentada em saberes atualizados 
com base na recente evidência nesta área, cuja avaliação global efetuada no primeiro curso 
(de pós-licenciatura de especialização em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia) 
foi considerada de grande importância para o saber global e para a prática clínica dos/as 
estudantes, motivando a inclusão dos respetivos conteúdos em unidades curriculares de 
enfermagem não optativas destes cursos ministrados na Escola Superior de Enfermagem 
de Lisboa (ESEL). 

A implementação deste programa tem sido continuada no tempo, apesar do mesmo 
ter vindo a sofrer as necessárias adaptações nos cursos subsequentes (também replicado 
em unidades curriculares de opção dos cursos de licenciatura entre 2009 e 2012 e num 
curso de pós-graduação de curta duração em sexualidade humana promovido pela ESEL 
em 2013). Estas alterações tiveram em consideração o ciclo de estudos considerado, o 
número de horas disponíveis para a sua lecionação, a avaliação efetuada e as necessidades 
dos/as estudantes. 

O grande objetivo deste programa tem sido o de promover o desenvolvimento 
de competências dos/as estudantes na área da sexualidade e da saúde sexual, numa 
perspetiva de educação para a saúde e para a cidadania e num contexto multicultural. 

Inicialmente previsto para uma carga horária de 30h de contato, o programa foi 
reduzido em alguns cursos a um total de horas que variou entre as 19 e as 10 horas, 
divididas nas tipologias de sessões teóricas, teórico-práticas e seminários (contando em 
dois cursos com algumas horas de orientação tutorial para a elaboração de projetos).  É 
dividido em quatro a seis áreas temáticas, dependendo do total de horas disponibilizadas:  
sexualidade e saúde sexual, sexualidade e ciclo de vida, género, sexualidade e educação 
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e problemáticas associadas à sexualidade e ao género. Alguns cursos contemplaram ainda 
dois blocos temáticos relativo à abordagem da sexualidade e cultura e ao cuidar na área da 
sexualidade (quadro nº 1). Quando tal não foi possível, estes conteúdos foram integrados 
nos quatro grandes temas.

O desenho curricular tem enfoque no processo de aprendizagem como um todo 
e na progressão articulada dos conceitos, ancorada no grande conceito de sexualidade, 
nas suas várias dimensões e funções, partindo-se seguidamente para a exploração dos 
aspetos da saúde sexual, perspectivada à luz dos direitos sexuais e reprodutivos.

Na primeira sessão são diagnosticadas as necessidades de aprendizagem dos/as 
estudantes, através de um questionário, onde estas são aferidas e na última é solicitado 
que estes avaliem o desenvolvimento das competências desenvolvidas e que assinem um 
documento de consentimento informado para a partilha desses dados.

O modelo pedagógico utilizado privilegia metodologias ativas, centradas na pessoa 
do/a estudante e pretende ser suficientemente flexível para ir acolhendo os contributos destes/
as, adequando o nível de aprofundamento dos temas (atendendo ao curso considerado) 
e respeitando o ritmo individual e também coletivo do grupo como um todo. Promove-se, 
a reflexão e o questionamento sistemáticos, bem como o reconhecimento e valorização 
da diversidade. Incentiva-se a partilha de ideias e o debate e acolhem-se as emoções. 
Mobilizam-se os conhecimentos e as experiências prévias dos/as estudantes, advindas da 
sua prática clínica, em diferentes contextos de saúde. Oferece-se a possibilidade de (re) 
interpretação de situações vividas em contextos clínicos e incentivam-se olhares renovados 
sobre o que aconteceu e o que poderia ter sido feito diferente à luz do que se aprendeu. 
Antecipam-se assim intervenções futuras mais competentes. 

O processo de ensino/aprendizagem integra a componente de pesquisa em trabalho 
autónomo (individual e/ou em grupo).

Relativamente às estratégias pedagógicas mais utilizadas, salientamos o 
brainstorming, a roda de conversa, a análise de provérbios populares, de textos e de 
situações, a discussão de filmes com foco nas temáticas, o role play e a pesquisa orientada.

No final espera-se que os/as estudantes sejam capazes de desenhar projetos de 
intervenção no âmbito da saúde sexual, os quais se configuram como propostas para 
a sua prática clínica, ou desenvolvam em grupo um dos temas, propondo linhas para a 
intervenção do enfermeiro/a especialista, no âmbito das suas competências (ORDEM 
DOS ENFERMEIROS, 2018). Em alguns cursos, tem sido também solicitada uma reflexão 
final individual que expresse as aprendizagens realizadas, como resposta à pergunta “o 
que aprendi”? No primeiro e segundo caso, essa experiência é socializada no seminário 
integrador, contando com a discussão em grupo alargado. 
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Para a avaliação global deste programa formativo têm sido utilizados questionários na 
última sessão e solicitado o consentimento por escrito dos/as estudantes, para a divulgação 
desses dados. 

Quadro nº 1: Matriz de programa de formação em saúde sexual

Conteúdos Programáticos

Sexualidade e saúde sexual 
Conceitos estruturantes
Apontamentos históricos e representações sociais
Dimensões e funções da sexualidade
A sexualidade e as mudanças sociais 
Velhos e novos mitos associados à sexualidade
Enquadramento legal da sexualidade e da saúde sexual

Sexualidade e ciclo de vida
O apego e a sexualidade
Aspetos da sexualidade ao longo da vida
Sexualidade na Infância
Sexualidade e adolescência
Sexualidades na idade adulta
Sexualidade e envelhecimento

Sexualidade e cultura
O corpo e a sexualidade em várias culturas

Género, Sexualidade e Educação
Conceitos de sexo e género
Identidades (sexual e papéis de género)
A construção das masculinidades e das feminilidades
Estereótipos de género
Cuidados de enfermagem inclusivos relativamente ao sexo e género
Educação para a Sexualidade
Conceitos e legislação em Portugal
Tendências e novos desafios para um velho problema
Modelos, estratégias, recursos e projetos de intervenção na área da sexualidade e da educação para a 
sexualidade
Internet e redes Sociais

Cuidar da sexualidade
Aspetos que influenciam a saúde sexual
Controlo da fecundidade
Sexualidade e IST

Algumas problemáticas associadas à vivência da sexualidade
Dificuldades/problemas e disfunções sexuais
Violência de género e sexual 

Fonte:  Adaptado do Programa da UC de Opção em Sexualidade do 1º CPLEESMO 2005/06



PROBLEMÁTICAS DE SAÚDE NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA
DIVERSIDADE DE PERSPECTIVAS E CONTEXTOS 118 PROBLEMÁTICAS DE SAÚDE NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA

DIVERSIDADE DE PERSPECTIVAS E CONTEXTOS

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Efetuando a análise deste programa de formação, que tem tido continuidade no 
tempo, tratou-se de um processo com história que acompanhou também alguns marcos do 
percurso de desenvolvimento da formação em enfermagem em Portugal, hoje autónoma e 
com o seu quadro de valores próprio. A Escola Superior de Enfermagem de Lisboa (ESEL), 
instituição pública, não integrada, de ensino superior politécnico, resultou da fusão das 
quatro escolas públicas de Lisboa. Esta instituição tem como missão “ser um centro de 
criação, desenvolvimento, transmissão e difusão de cultura e ciência de enfermagem, que 
visa a excelência e a inovação” (D.R nº 68, 2009, 13851). 

Nesta discussão centrar-nos-emos nos resultados obtidos nos cursos de pós-
licenciatura e mestrado em enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia e organizaremos 
os mesmos em torno das seguintes questões: 

Que aspetos positivos evidencia esta experiência? O que é possível aprender com ela? 
Que dificuldades foram encontradas e como as ultrapassámos?

 A abordagem dos conteúdos deste programa formativo possibilitou discussões 
profícuas em torno dos principais conceitos. Foi introduzida e bem acolhida a perspectiva 
de género na análise de situações de cuidados e tem sido notório o interesse que os vários 
temas têm despertado nos/as estudantes, manifestado pela sua participação ativa nas 
várias sessões, o que tem facilitado a abordagem das temáticas.

 O feed-back obtido ao longo das várias sessões e cursos tem sido bastante positivo. 
Na opinião dos/as estudantes a abordagem da saúde sexual dá importantes contributos 
para a sua formação global e também para a sua prática clínica, mas tem sido recorrente a 
referência de que seria útil mais tempo para a abordagem das temáticas.

 As estratégias metodológicas utilizadas revelaram desenvolver a auto- reflexão, 
estimulando igualmente a comunicação interpares. Tal foi evidenciado nas reflexões dos/as 
estudantes.

 Constata-se que a educação sexual nas escolas, até ao ensino secundário, apesar 
de obrigatória, continua a encontrar inúmeros obstáculos à sua concretização nos moldes 
desejados estando, frequentemente, dependente da vontade e motivação dos docentes, 
sendo distinta nos vários estabelecimentos de ensino e ainda pouco presente em alguns. Por 
outro lado, verifica-se também que a saúde sexual, continua a ser apenas marginalmente 
abordada nos cursos de licenciatura em enfermagem, nomeadamente na ESEL, com 
conceitos fragmentados em várias unidades curriculares. A abordagem destas temáticas 
tem estado sobretudo centrada nos aspetos reprodutivos, no planeamento familiar e na 
prevenção das infeções sexualmente transmissíveis, com um enfoque privilegiado nas 
mulheres. Esta parece ser também a realidade de outros cursos na área da saúde, como a 
medicina (GALANTE, 2014), facto que contribui para aquilo que alguns autores denominam 
de “assexualização do cuidar”, traduzida na invisibilidade da saúde sexual no cuidar global 
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(FIGUEIROA et al., 2017; RESENDE, SOBRAL, 2017; BRÁS et al., 2016; SEHNEM, 
RESSEL, PEDRO, BUDÓ, SILVA, 2013; GARCIA, LISBOA, 2010).

 Alguns estudantes selecionam, posteriormente, temas da área da saúde sexual 
para o desenvolvimento do seu trabalho final (estágio com relatório ou dissertação no 
âmbito dos cursos de pós-licenciatura e mestrado em Enfermagem de saúde Materna e 
Obstetrícia). Exemplos destes temas são: “A dimensão da Sexualidade Humana no cuidado 
especializado em Saúde Materna e Obstétrica na sala de Partos” (2013); “Os Enfermeiros 
Especialistas em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica e a Sexualidade Humana” 
(2012); “A Educação Sexual nas Escolas” (2010); “O Desejo sexual Feminino Durante a 
Gravidez: perspectivas das Mulheres” (2009); “Quando um mais um passam a três: o desejo 
sexual feminino no puerpério” (2009).

É incontornável falar no enriquecimento da visão da docente sobre os desafios 
quotidianos da prática clínica dos/as enfermeiros/as, as múltiplas dificuldades encontradas 
nos contextos de cuidados e as lacunas identificadas ainda ao nível da formação de base 
destes profissionais, na voz dos próprios intervenientes. 

Com a pandemia por Covid 19, a saúde e a educação passaram a estar na ribalta de 
todos os debates e a formação dos/as enfermeiros/as é parte integrante do desafio que a 
academia tem pela frente. Estes são atores fundamentais no seio de várias organizações, 
sendo indispensável a continuidade da afirmação das suas competências.  Neste sentido, 
é necessário ensinar a integrar na apreciação clínica dos/as clientes, aspetos da sua 
história sexual, atendendo a eventuais dificuldades que caso não sejam exploradas, podem 
desencadear verdadeiras problemas e grande sofrimento, afetando a qualidade de vida de 
pessoas, casais e famílias.

A relação terapêutica, a “normalização” dos comportamentos sexuais e um ambiente 
adequado (assegurando a privacidade e confidencialidade) podem contribuir para promover 
vivencias positivas da sexualidade, com benefícios para a saúde global (GALANTE, 2014). 

O balanço efetuado tem sido extremamente positivo. Estamos certas de poder 
contribuir para a construção de uma consciência mais plural relativamente às questões da 
saúde sexual, que se pretende inclusiva relativamente à cultura, ao género e à orientação 
sexual. Criar na escola uma cultura que reconheça a diversidade e aborde a sexualidade 
no âmbito dos direitos humanos, faz parte da construção de uma cidadania ativa (RIBEIRO, 
BEDIN, 2014).  

Também a criação de uma atmosfera pedagógica descontraída e intimista, parece 
facilitar a discussão e o debate de alguns temas mais sensíveis. A componente de 
autoconhecimento advindo da reflexão é também um aspeto a salientar no âmbito das 
competências profissionais e de cidadania almejadas. 
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Alguns materiais científicos elaborados no âmbito destas sessões têm sido divulgados 
em eventos científicos, servindo para ampliar o conhecimento da enfermagem na área da 
saúde sexual. 

Contudo, os resultados apresentados neste trabalho são ainda parciais e centrados, 
sobretudo, no processo pedagógico, o que é considerada uma limitação. 

Também ao longo dos últimos cursos, onde a carga horária foi significativamente 
reduzida, tem sido um desafio fazer cumprir os objetivos delineados no programa formativo 
inicial. Neste caso, o nível de aprofundamento dos temas teve de ser reduzido havendo, no 
entanto, um esforço no sentido de manter a abordagem dos principais conceitos, sem que 
tal afetasse a qualidade do ensino.

Alguns estudos salientam que é sobretudo ao nível da formação do segundo ciclo 
que os/as enfermeiros/as referem ter obtido contributos na área da saúde sexual que lhes 
permitam intervir na prática clínica e tal, tem também sido a nossa experiência (FIGUEIROA 
et al., 2017; RESENDE, SOBRAL, 2017; BRÁS et al., 2016; SEHNEM, RESSEL, PEDRO, 
BUDÓ, SILVA, 2013; GARCIA, LISBOA, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A trajetória da implementação da matriz curricular deste programa de formação foi 
continuada no tempo e aliou uma abordagem de temas centrais na área da saúde sexual à 
discussão de situações clínicas significativas, com foco nos principais temas do programa. 
Desconstruiu uma visão da sexualidade estritamente ligada a um modelo reprodutivo do 
sexo, num paradigma do coito heterossexual, enformado pelo duplo padrão sexual e por 
um modelo jovem e saudável da sexualidade. Cremos, pois, que a isso se deve o sucesso 
deste programa. 

Este foi sendo utilizado em vários cursos no âmbito da enfermagem, ao longo de 
mais de uma década e meia e culminou neste relato. A reflexão sobre o percurso efetuado, 
deu o mote para o trabalho que aqui se apresenta, permitindo evidenciar as oportunidades 
de melhorar os cuidados prestados pelos/as enfermeiros/as no âmbito da saúde sexual.  
Estes, ao serem capacitados com ferramentas adequadas para a abordagem da sexualidade 
humana, numa perspectiva inclusiva, ficam mais bem preparados para contribuírem, através 
de cuidados holísticos, para assegurar os direitos sexuais de todas as pessoas.

Programas formativos com modelos pedagógicos que privilegiem a discussão e 
o debate de situações, dando tempo para a reflexão crítica, que incluam a pluralidade 
de experiências dos/das estudantes e que evitem orientar para rumos fixos ou fornecer 
soluções fáceis, parecem contribuir positivamente para a formação global dos enfermeiros/
as e, consequentemente, para uma prestação de cuidados mais humanizada (FIGUEIROA 
et al., 2017; RESENDE, SOBRAL, 2017; BRÁS et al., 2016).



PROBLEMÁTICAS DE SAÚDE NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA
DIVERSIDADE DE PERSPECTIVAS E CONTEXTOS 121

Este relato, limitado à nossa experiência nos cursos considerados, permitiu desbravar 
caminhos, explorar ideias, mas também criou inquietações sobre a premente necessidade 
de dar continuidade a este trabalho, encarando a saúde sexual como uma dimensão 
importante da vida de todas as pessoas. 

O novo plano de estudos do Curso de Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna 
e Obstetrícia (CMESMO) da ESEL, cuja entrada em vigor está prevista para o ano letivo de 
2022/23, constitui-se como uma oportunidade de potenciar e visibilizar a saúde sexual ao 
incluir, pela primeira vez, uma unidade curricular específica com a designação expressa do 
termo: “Enfermagem em Saúde Sexual, Reprodutiva e Ginecológica” (ESCOLA SUPERIOR 
DE ENFERMAGEM DE LISBOA, 2022).            

Espera-se que os/as enfermeiros/as continuem a contribuir para promover a melhoria 
dos indicadores de saúde global da população, abordando as questões da saúde sexual, a 
qual permanece um desafio na educação e nos cuidados de saúde.
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